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TOBIAS  MONTEIRO(*)

Jornalista
(In memoriam)

(*) N.R.: Tobias do Rego Monteiro, nascido em Natal (RN), em 1866, foi jornalista, banqueiro e político.
Após a Proclamação da República, trabalhou no Diário Oficial, Diário de Notícias, Jornal do
Commercio e Correio Paulistano. Esteve exilado em Buenos Aires, durante o governo de Floriano
Peixoto. É considerado um dos maiores historiadores do País, com destaque para as obras História
do Império – a elaboração da Independência (1927), Pesquisas e depoimentos para a História
(1931) e O Primeiro Reinado (1939-1946). Foi senador entre 1921 e 1923. Faleceu em Petrópolis
(RJ), em 1952.

Esta matéria sobre o Almirante Barroso
foi encaminhada à Redação pelo Coro-

nel Antonio Gonçalves Meira por meio do
nosso eminente colaborador Almirante
Helio Leoncio Martins.

A gentileza do Coronel Meira, nos tra-
zendo páginas tão especiais e de autor do
quilate de Tobias Monteiro, merece o agra-
decimento da Revista Marítima Brasilei-
ra e da Marinha do Brasil.

Por certo os nossos leitores serão
contemplados com revelações pouco
conhecidas e peculiares da filha do Al-
mirante Tamandaré e do próprio filho de
Barroso...

A matéria foi publicada no “Anuário do
Estado do Rio Grande do Sul”, em 1909.

De forma a brindar os leitores com a pé-
rola recebida, reproduzimos aqui suas pá-
ginas originais.
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  CLASSIFICAÇÃO  PARA  ÍNDICE  REMISSIVO:
<NOMES>; Barroso; Tamandaré; Riachuelo;
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A orquestra tocava animada. Belas mulheres desfilavam pelo
salão, ostentando vestidos suntuosos. Os homens, trajando casacas
ou elegantes uniformes,  falavam sobre política, histórias de guerra,
batalhas navais. Lá fora, o som das ondas do mar complementava
os acordes dos violinos. O cenário era perfeito. A  Ilha Fiscal,
construída com requinte para servir como posto alfandegário, recebia
com pompa a oficialidade do encouraçado  chileno  Almirante
Cochrane.

Ninguém poderia imaginar que aquele seria o “Último Baile do
Império”. Alguns dias depois, era proclamada a República. Uma
nova era na História do Brasil se iniciava.

A Ilha Fiscal continua sendo um elo entre o presente e o passado.
Em 1913 foi adquirida pela Marinha em troca do Vapor Andrada.
Décadas se passaram e o castelinho, que testemunhou tantos fatos
históricos, é hoje uma das principais atrações turísticas do Rio de
Janeiro. Aberto à visitação, inclui  em seu roteiro o Torreão, a Ala do
Cerimonial e exposições permanentes. Venha conhecer este símbolo
dos últimos dias do Império, e muito mais, como a participação e os
projetos da Marinha na Antártida!

O Último  Baile da Ilha Fiscal
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